
Como resultado observou-se a maior flexibilidade da aplicação da
mistura atrazine + metolachlor comparado ao metolachlor, nestas condiçoes de
campo, dadas a sua modalidade de ação sobre as plantas e a sua penetração, via
foliar e radicular
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Na UEPAE de Pelotas, RS, foram estudados, em casa de vegetação,
durante dois períodos consecutivos, os efeitos do emprego de herbicidas pré-emer-
gentes em três diferentes tipos de solo na emergência de p.lântulas de

arroz. Os

solos utilizados pertencem às unidades de mapeamento Pelotas, Bagé e Formiga ,
cujas características principais estão relacionadas a seguir: Pelotas (54uHo área
14% argila, capacidade de campo 14,5% Ug, 27% m.o. e pH em água 5,1), Bagé
(58,5% areia, 16,5% argila, 17,6% U.g., 4,1% m.o., pH em água 5,5) e Formiga (5U'Zo

de areia, 17% argila, 26,6% U.g., 4,6% m.o., pH em água 5,8)
Os herbicidas empregados foram o butachlor, o oxadiazon, o pendime-

thalin e o oxyfluorfen nas doses de 2,951 1,001 1,50 e 0,24 kg/ha, respectivamente
Na avaliação dos efeitos destes fatores foram considerados o índice de

velocidade de emergência, a população inicial e o peso seco da parte aérea das
p ântulas aos 21 dias após a semeadura, além dos sintomas de fitotoxicidade.

De acordo com os resultados relacionados a tipos de solos, constatou
se que o$ menores valores dos parâmetros estudados corresponderam ao solo
Pelotas, enquanto que os maiores verificaram-se em solo Bagé

Todos os herbicidas empregados prejudicaram as plântulas de arroz:
quer retardando a emergência, quer reduzindo a população inicial e/ou o peso
secoC

O butachlor provocou maior retardamento na emergência das plântulas
o pendimethalin provocou encarquilhamento das folhas primordiais e aumento de
diâmetro da região do colo das plântulas injuriadasl o oxadiazon causou o apareci-
mento generalizado de coloração marrom escuro (''marron café'') na região do
coleoptilol o oxyfluorfen originou forte clorose nas folhas primordiais das plântulas
emergentes

A formação de raízes também foi afetada pelos herbicidas empregados
porém menos acentuadamente pelo oxyfluorfen, no conjunto de tipos de solos
empregados

15 Influência do sistema de preparo do solo na atuação dos herbicidas. -- F.S. AI
meada: V.F. Oliveira e B.N. Rodrigues. Fundação Instituto Agronómico do Para
ná -- TAPAR -- Caixa Postal 1 331 - 861 00 - Londrina, PR, Brasil.

Um dos inconvenientes atribuídos aos sistemas de preparo reduzido do
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solo e ao plantio direto é que os herbicidas residuais de pré-emergência apresen-
tam um controle pior sobre as plantas daninhas do que no plantio convencional

Afim de comprovar esta hipótese realizou-se, nas safras de:1980/81 e
1981/82, ensaios em que se comparou a eficiência de herbicidas em três tipos de
preparo do solo. Os experimentos foram conduzidos em Londrina, num Latosolo
Roxo distrófico, de textura argilosa, com 2,5% de C, e clima ''Cfa'' de escala de
Kõeppen, e em Ponta Grossa, num solo Podzólico distrófico, de textura franca
com 1,7% de C, e clima ''Cfb

O preparo convencional constituiu-se em aração e duas gradagens, sem
queima de resteva da cultura anterior (que foi sempre o trigo); o preparo .reduzido,
em escarificação e uma gradageml e, no plantio direto, procedeu-se à eliminação
das plantas daninhas com uma primeira aplicação de paraquat + 2,4-D a 0,3 +
+ 1,0 kg/ha, seguida de outra só de paraquat a 0,2 kg/ha, usando-se em ambas
0.1% de surfactante

A cultura utilizada foi a soja (G/yc/ne max (L.) Merrill) semeada quatro
dias após o último preparo do solo. Em 1980/81 aplicaram-se, em pré-emergência.
as misturas de tanque de oryzalin + metribuzin a 1,5 + 0,5 kg/ha, e de alachlor +
+ linuron a 3,5 + 1,0 kg/ha, e o tratamento sequencial de metribuzin a 0,5 kg/ha,
em pré-emergência, e de diclofop-meti"iyl a 1 ,0 kg/ha em pós-emergência precoce
Em 1981/82, somente o oryzalin + metribuzin; às doses de 1,5 + 0,351 1,9 + 0,5
2,3 + 0,6, nas terras argilosas de Londrina, e 1,1 +. 0,21 1,5 + 0,351 1,9 + 0,5, na
franca de Ponta Grossa

Na aplicação dos herbicidas utilizou-se um pulverizador de precisão com
vazão de 200 1/ha. O esquema experimental utilizado foi o de blocos casualizados
com parcelas subdivididas, com quatro repetições, em que as parcelas eram os prepa-
ros de solo

A planta daninha predominante em ambos os locais era o capim-marme-
ada (Brachlarfa p/anraginea (Link) Hitch), aparecendo. eventualmente, o
capim-colchão (Dfgitana sangufna/is IL.) Stop.). Em Londrina também ocorreu o
capim-carrapicho (Cenchrus ech/naftas (L.)) e, em Ponta Grossa a poaia-branca (R/-
chardia brasiliensis Gomez\.

Nas avaliações visuais de eficácia dos tratamentos realizadas aos
40-50 dias, usou-se a escala percentual 0-100%, e aos 70-80 dias determinou-se o
peso de biomassa verde das infestantes. Estes dados, depois de transformados em
arc sen Vx e em '!ü/x, respectivamente, foram analisados estatisticamente pelo teste
de Tukey.

Em 1980/81 choveu normalmente no intervalo entre a colheita do trigo e
a semeadura da soja, e as infestantes encontravam-se bastante desenvolvidas
quando dos preparos do solo. O preparo reduzido, em ambos os locais, não elimi-
nou eficazmente as infestantes, e os herbicidas nestas circunstâncias atuaram mal
Em Ponta Grossa, nessa mesma safra, choveu 20mm no dia em que se procedeu à úl-
tima gradagem, pelo que, quando quatro dias depois procedeu-se à semeadura
da soja, as infestantes já se encontravam emergidas. Os herbicidas residuais
também não são eficazes nestas condições, e o controle obtido por eles em
preparo convencional foi inferior ao do plantio direto.

Em 1981/82 ocorreu um período de 60 dias de seca antes da época da
semeadura da soja e, quando da instalação dos ensaios. as terras encontravam-se
limpas de infestantes. A atuação dos herbicidas nos três sistemas de preparo do
solo fo ram semelhantes

Em relação aos tratamentos com herbicidas, em 1980/81, o tratamento
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pré-emergente oryzalin + metribuzin não diferiu significativamente do sequencial
metribuzin(Pré) e diclofop-methyl(Pós) e ambos foram superiores ao de alachlor ''
linuron (Pré). Em 1981/82 não se detectou diferenças entre as doses de oryzalin
+ metribuzin

Concluindo, desde que os herbicidas residuais sejam aplicados nas con-
dições por eles exigidas, isto é, antes do início da germinação das sementes das
plantas daninhas. e sem plantas daninhas estabelecidas. atuam bem em qualquer
dos três sistemas de preparo do solo. Em condições normais de infestação, o
preparo reduzido dificilmente atinge este último requisito e, no preparo convencio-
nal, se a semeadura nâo se segue imediatamente à gradagem, não se observa o
pri mel ro

16 Lexiviação de cyanazine em nove solos de diferentes regiões do Brasil. --
M.H. Cordellini+; R. Forster'''" e M.P. Cottas*''*. *,4cadém/co da Esmo/a Supe-
rior de Agricultura ''Luiz de Queiroz'', Píracicaba, SP. Brasil. '''''\nst\luto Agro-
nómico, Campinas, SP, Brasil. "':'''Shell Química S/A, Sâo Paulo, SP

Foi estudada a profundidade de lixiviaçâo do herbicida cyanazine em
nove solos de diferentes regiões:Dourados, MS,(argila = 65%, limo 11%, areia 24
pH = 5,1 e m.o. = 4,88/a - muito argiloso), Dourados, MS, (argila 49%, limo 5!/o, areia
46%, pH = 5,3 e m.o. = 3,5 - argiloso), Carazinho, RS, (argila 57%, limo 7%, areia
36%, pH = 6,1 e m.o. = 4,4% - argiloso), Santo Angelo, RS, (argila 67%, limo 15%:
areia 18%, pH = 5,4 e m.o. = 3,9% - muito argiloso), Ponta Grossa, PR, (argila 40%,
limo 1%, areia 599b, pH = 5,4 e m.o. = 0,4 - argllo-arenoso), Toledo, PR,(argila 70%,
limo 14%, areia 16e/o, pH = 5,8 e m.o. = 6,8 - muito argiloso), Guaira, SP (argila
60%, limo 14%, areia 26%, pH = 6,3 e m.o. = 5,5 - argiloso), Guaira, SP,(argila 24a7

limo 1%, areia 75%, pH = 6,2 e m.o. = 2,2 - franco-argila-arenoso), Campinas, SP:
jargila 65o%a, limo 1286, areia 23'1/a, pH = 5,0 e m.o. = 2,7% - muito argiloso).

Utilizou-se tubos de PVC rígido com 20 cm de altura e 10 cm de diâme
tro, prèviamente seccionados longitudinalmente. Ap(5s colocação e leve compacta-
ção do solo, os tubos receberam água para atingir uma umidade uniforme, sendo
então colocados ao acaso em uma área de 2 m:, onde efetuou-se a aplicação, utili-
zando-se de um pulverizador manual, munido de bico 8002, com gasto de 250 ml
de calda por m', recebendo cada tubo uma quantidade de produto equivalente à
sua área superficial

Para cada solo foi aplicado precipitações equivalente a 30 e 60 mm, cor-
respondentes às médias limites do mês de novembro dos últimos cinco anos das
diversas regiões em estudo e, três tratamentos correspondentes a 2,5; 3,5 e 4,5 1/ha
do produto comercial (')

Após percolação da água, as colunas foram separadas, sendo semeada
em cada metade das mesmas, no sentido longitudinal, uma planta susceptível à
açáo do produto, no caso. picão-branco (Ga//nsoga para'íf/ora Cav.)

Efetuou-se as avaliaçoes medindo-se a profundidade até onde o produto
causou a morte e/ou retenção do crescimento da planta teste. Foram determinadas
diferenças estatisticamente significativa de profundidade de lixiviaçào entre os
solos, precipitações e tratamentos utilizados. De uma maneira geral observou-se
menor profundidade de lixiviaçâo nos solos que apresentavam maior teor de
matéria orgânica e maior porcentagem de argila, sendo que os limites de lixlviaçáo

I') Bladex 50 SC
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